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Il·!ibertlntle! entre tantos, flue te trazem: na bor:., St ... .

iIJlO lotariio. IlU posso da,. testemunho da tua itlentitlatlt-. #.

(texpfessiio 'do teu ·nome. vinflil" ii pureza do teu evaHgelho··.

"tste é o primeiro número de FO­
'ILHA DA JUVENTUDE. órgão oficial
.da i\. J, P. C

É êle cfeu jornal. iornel de tôde
< li '.juventude.

Por isso mesmo todo jovem pode
�e deve colaborar.

O que gostaries de ver no FOLHA
tDA JUVENTUDE? O que achas 'do
i mesmo.P Tens alguma sugestão a fa­
.r zer ? O formato do mes.no, os adi­

�gos, os secções, te agradam? Se não,
� dize-nos com franqueza, dê-nos tua

opinião que a recebemos com prezer ,

Tôda correspondência deve ser en­

• dereçade para H. MACEDO. Rua
-Trajan. (sob.) 21 - Nesta.
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110rnalista Batista Pereira

Dentre as personalidades que,
,'·na vida pública do nosso Estado,
',num mourejar contínuo, labutam

'pela grandeza de Santa Catarina,
-destaca-se a figura Simpática do
-sr. Batista, Pereira, o jornalista
'··,que, por longos anos dirige a Im­
prensa Oficial do Estado,

Exercendo, com eficiência, há
anos, a presidência da Associação
-Catarínenss de Imprensa, o sr. Ba­
tísta Pereira, como [ornahsta e co­

'nheoOedm:: profundo das lides jor­
nalísticas, não .excusou-se em aten­
<der às nossas solicitações, o que,
.dízemo-lo sinceramente, foi o pon­
'to de partida para a publicação do
nosso jornal, o 'órgão da Associa­

;.ção da Juventude Proletária Cata­
-rínense.
Aqui, poís, ficam os nossos sín­

-eeros agradecimentos a quem tão
bem soube compreender as nosas

.aspírações,

Biografia- do Dia
Em 19 de setembro de 1772, nas­

-ceu [la arraial de São Sebastião,
em Ma-riana, Minas, Felisberto Cal­
deira Brant Pontes é Oliveira Hor­
ta - Marquez de Baobacena,
Completando seu curso na Aca­

demia de Marinha, em Lisboa, ·te·
ve direito ao, 'posto g10rioso de ca­

pitão eLe Mar e Guerra que entre­
tanto, não l!he foi cOonferildo devi­
do à sua pouca idadJe. F1elisberto
Caldeira Br·ant Pontes e Eliveira
Horta· contava nesta ocasiã() 19

.. -anos, Transferiu-se então, para o

"Estado Maior dOo Exér-cito", no·

posto de Maj-or. Juntamenue com

Dom João VI veio para o Brasil,
nnde ,eX!erc-eu o posto de Inspetor
Üeral das tropas na-"Bahia, <:lesem­
p.enhou altas., comissões ,milirtaI1es

,

Centro de Intercâmbio Cultural
Oportunamente fundado nesta

capital, foi o Centro de Intercâm­
bio Cultural (CIC) fim êste tem,
de grande proveito para a juven­
tude, propagando com um único
ideal de cultura as idéias e a de­
fesa pelos díreítos da mocidade
estudantil, sendo que esta associa­
ção é já composta de quatro grê­
mios.
Esta formidável idealização dos

bravos estudantes de FIorianôpo­
lís, já com seus fundamentos ína­
baláveis asseguram os firmes pro­
pósitos de jamais ruir suas bases.
As agremiações que compõem o

CIC, fundadas recentemente, de­
l')0lTd'1'8]"!7"' .....��·

Grêmio Cultural Cid Rocha
Amaral, .forrnado pelos alunos da
'Escola Industrial.
Clube de Sociologia Tristão de

Ataíde, constítuido pelas gentis
alunas dia Instituto Coração de
Jesus.
Clube de Leitura Maria Desldé­

',ria, .tamoém formado pelas alunas
do conceituado Colégio.

.

Grêmio Cultural Prof. Antonie­
ta 'de Barros, sendo seus compo­
nentes do Instituto de Educação.

Na: presente folha passo a decla­
rar a, formação do G. C. C. R. A.;
bem corno farei o possível de ex­

pôr o.s outros grêmios nos próxi­
mos 'números 'contando com a

'gentileza dos seus direto-res.
O Grêmio Cultural, Cid Rocha

Amaral, foi fundado a ó de Maio
de 1946, contando com a coopera­
ção dos alunos da escola.
Sob a direção de dignos jovens

entusiastas realizaram o seu pro­
grama de ação e Estatuto 'elevan­
do ao mais alto grau a ordem da
'formação.

.

Se dignaram escolher corno Pre­
sidente de Honra o estimado Di­
retor Dr. Cid Rocha Amaral. ao

.

qual honrarrn-no também com o
nome do Grêmio.
Na tarde do mesmo dia, reuni­

dos os_ fundadores, procederam em

votação secreta a eleição da Direto­
ria, qu de ora em diante guiaria
'os trabalhos, confirmando assim
um principal fator de democracia
entre seus associados.
Assim ficou constítuída:
Presidente de Honra, Dr. Cid

Rocha Amaral; Presidente, Valmor
J. Prudêncio; Vice-Presâdente, Edí
Damiani: 10 Secretário, Amérlco '

Gutierrez; 2° Secretário, Marcon- \

des H. Bento; 10 'I'esouneíro, Célio
Castro; 2° Tesoureiro, Eillo A, Fer­
reti; 10 Bibliotecário, Mário V.
Pamplona; 20 Bibliotecário, Aldo
Locattélí; Diretor dos Esportes,
Wilmar Puccmí; Ajudante dos es­

portes, Nery de Rock; Cobrador,
Manoel Nunes. Foisoais: Nerêu do
Vale Pereira, Armando Taranto I e

Geraldo G. da Silva.
Os membros da diretoria em

s-eus respectivos cargos foram ime­
diatamente empossados.
Em seu curso, o G. C. C. R. A,

interessa-se prindpa1mente pelo
intercâmbio cultural e Associado

ry,o C. L C. troca idéias d� cará ter
<>��tll;1:1-:'lrtY'. ,

Um dos seus fatores base são as

relações esportivas que mantem
entre os educandários e a propa­
gação industriaL
Mostrando a fmeza dos seus

atos, o G. C. C. R. A., apresentou
em julho o primemo número do
seu j-ornal o qual mereceu a ad­

miração e contando com a boa
vontade dos seus sócios não se

descuidou-se para com os números
,

a seguír.
Êste órgão do G. C. C. R. .A. de­

nomina-se NOSSA FOLHA, tendo
a seguimte direção:
Redatores: Armando Taranto e

Valmor Pamplona. Diretor de Ofi­
cirras: Agrícola Bruno. Gerente:
Anastácio Silveira. Colaboracão
dos membros da Associação.

"

É com grande prazer que vejo
a melhoria desta Associação, que
de dia a día vê crescer seu pro­
gresso.

O estudante necessita de confor­
to eficiente, e sejam bem vindos
,os seus propagadores.

Herondíno Macedo

Organiza.çã.o JuveniL
em Plorianópolis

e em 1823 foi Constituinte, Minis-
tI'O e Senador.

'

É a êste grande e brilhante vul­
, to que deVIemos a introdução da
, vacina contra a Varíola >em nosso
País.
Sua gloriQsa carreira, rica de vi­

tórias e pobre d:e fraoassoOs só ter­
minou com sua morte em 1842.

Migue� C. Brando Jr.

Ao abordarmos.os problemas das
organizações juvenis cumpre notar

que, em Florianópolis, já existem,
várias destas agremiações, sem

contar, entretanto, OOTIl um orga
nísmo diretor, Liga ou Federação
que os congregue sob os mesmos:

ideais; Isto se torna índispensávek
para que a promissora juventude
catarinense, coêsa, em tôrno de
uma entidade que possa colher re­
sultados satisfatórios evitando a

dísperssão de energias em vão, o
que acarreta o tão comum desapa­
recímento de gremi� cJ.u1 ' ",

Saibamos tírar": pr
f"Lemplo dado, l'f::

-

juveÍ1tude cariocâ;
o mais merecido êi]!�{
Congresso da Juventude do J
Janeiro. Natura1mente que':".__ ..tll'­
sas condições atuais não permt­
tem realizações de um congresso,
mais si nos atirarmos ao trabalho
com afinco e decisão, conseguire­
mos a união de todos os jovens
dentro de associações, sejam quais
forem o seu genero, criando desta
maneira: as condições para a reali­
zação do congresso.
Imitemos pois, a juventude ea­

ríoca que apesar de ter sofrido nu-­
mel10S0S revezes, cobriu a primeira
etapa de sua gloriosa jornada,
Os jovens Barriga-verdes não

podem continuar inativos enquan­
to nos outros Estados já muito se

conseguiu.
Vê-se que o trabalho de organí­

zação juvenil no nosso Estado es­
tacionou em virtude da deficiên­
cia de divulgação por parte das en­
tidades, pois estamos convictos
que nossos jovens estão aguardan,
do apenas uma orientação para se

organizarem, concientes que estão
do papel importante da atual ju­
ventude no futuro de nosso pais;
Os gremíos e clubes culturais

recreativos e esportívos devem
contar com o apóio dia FOLHA DA

�

JU��NTUDE que tudo fará para
auxiliar o aumento de seus qua­
dros sociais através de um ampla
recrutamento.
Suas direções, devem entrar em

contacto com suas congeneres para
dlebaterem tão !ffio�ntoso assunto,

I Usina de Volta Redonda
Desde o dia 1° de junho, o Br;­

si! entra num novo período, Pe­
ríodo êste que será um fator de
progresso e democracia em nossa

Pátria, a luta e as vitórias do po­
vo brasileiro por melhores condi­
ções de vida, encontra finalmente
uma oportunidade bem ampla pa­
ra a libertação económica de nos"

so povo: Voltai Redoúda como to­

dos sabem será o ponto de parti­
dia. Outros surg1rão, mas cremos

qUle a principal será essa. Para o

nosso Estado representa também
um grande fato, pois como é sabi­
do o nosso caTvão, explorado no
Sul do Estado, será em sua to,ta­
lidade para os altos fornos da
grande Usina, obra do govêrno de
Getúlio Vargas que valeu a. apro­
vação de todo o povo prasile.iro.

Os grandes capitalistas dos EE.

UU. :eng�na'lIam.,se, jugaooo que 3.
nos�a S_:.lClie:,rurgica trabalharia na
fa'?f'LOaçaO d/e folhas de fland'res:
OÜ'1S� que pouca utilidade no�
tr:a�la� q.uanJclo na vehiad'e nossa
S�derurgla trabalhará na OOJ'lStru­
ça'o d!� kilJ:os e de bondes de f0I'!"U-_
E�tá. poIS de pa.rabens o pova

brasI.leIro e nos jovens de todo
�ras�l sentimo-nos gratos pela rea":'
llzaçao desta nova oportunidade­
ao proletariado.
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FOLHA D. JtrVENTUDE

(ie Apresentação
o agitado de após-guerra, quando as fôrças retrógradas

são batidas, alijadas das posições oonquístadas a custa da desorganí­
zação .dos povos e de tôdas as classes, nós, 00 jovens proletários de
Santa Catarjna, não poderlamos continuar indiferentes a êsse influ-
xo renovwdor.·

.

E, por isso, a .Assocíação da Juventude Proletár-ia Catarínense,
entidade que visa congregar os jovens trabalhadores de Santa Cata­
rina, paro a luta pelas suas rnaís sentidas necessidades, suas aspira­
ções consentâneas como o su:rgi<r de nova aurora, 'lança, aos jovens

. proletários de nossa terra o seu órgão .cJ<ÍÍJOial: "Folha da Juventude",
em quem êsses nossos jovens terão um guia esclarecido, um amígo
aínoero, capaz de despertar as suas energias, ainda latentes;

FOLHA DA JUVENTUDE, como, guieiro sincero, conduto In­
timorato, sente-se praseirosa e·m escolher, em suas colunas, os jo­
vens proprietários dle Santa Catarma, que acolher queiram, com ela,
lutar pela sua elevação material e cultural.

I

!'.,eI

Aulicus

Dentre tôdas as artes, a literatura. é, sem dúvida, a mais im­
portante.

. Desvenda-nos mundQs dJe maravilhas e conhecimentos. Conduz
nossa ímagínação às regiões do belo e do infinito, E é por intermé­
dio da palavra escrita que- O' -homemtrava conhecimento Com os ra­
tos "�dQS e vívidos" e lega aos pósteros as SUélJS impressões do mundo.

As demais artes, a ciência, a filosofia', a história, sem a líteratu­
ra não subrevíveríam.

As conquístas - guereíras ou não - que .nos legaram nossos an.. '

cestraís, se permanecem até doje é devido às letras. ,

E, ,que conquista se poderá comparar a um poema de HomerO', a.
UTI1a peça doe Shakespeare, a UJffi romance de Vitor Hugo, a um epi­
grama de B. Shaw!?

.
Um homem sem Iívros é uma campina árida e sêca, sem a chuva

benfazeja.
.

"Sôbre Iíteratura", a secção que hoje iniciamos na "Fôlha da
Juventude", trará aDS seus leítores, ern cada número, pequena serô­

. nícas sôbre livros, biografias de escrttores célebres, etc.
"Sôbre literatura", estará à dísposíção de todos e responderá a

qualquer pergunta a respeito do assunto, formulada por SIeIUS leitores
E, terminando 'esta curta apresentação, feita às pressas, Poderia�­

mO's. recom�ndar aos que nos leem, imitando Castro Alves, o poata.da líbertação:
"Livros,

.

livros à mão cheia" ...

Thomas Jefferson

* * *

As dez regras d;e .Jefferson

1° - NãO' deixeis para amanhá.
O' que se pode fazer hoje.
2° - Não empregueis nínguem.

para o- que vós mesmo puderes­
fazer.
3° - Não gasteis o vosso di­

nheíro antes de o terdes ganho.
4° - Não compreis mmca aqui-·

10 de que não preciseis, emboea.
pareça' barato. ,

15° - A vaidade e o orgulho pre-·
judlcam-nos mai:s que a fome a ,

sêde ou o frio.
'

60 - O comer demais prejucãea..
De comer pouco é raro alguem ter­
de p queixar.

7 :__ Não há nada fatigante'
quando é feito de 'boa vontade.
80 - Não vos aflijais antes do,

,tempo. Quantas tristezas ,são cau-·
sadas· por desgraças. ,que nunca
chegam. .

9° - Encarai sempre, tudo pelo.-­
melhO'r.

10 - Quando 'estiv,erdes irrita-·
dO'. (lontai até dez antes de falar
até cem se estiverdes muito zan-··
gado.

Miragens·
.

do Mês
A. P.

Primeira quinzena

A CRôNICA.

..

o mês se tniciou sombrio, mui­
to sombrio, lugubremente som­

brio... No espaço uma certa s'en­

sação de rnístéoío parecia pairar
ine..�orável sôbre a terra. E os hu­
manos eram sonhadores, melancó-
1fi-cos ad:oraVlelmente melancólí­
-eos . .'. E havia lamentos, lágri;mas
abundantes e saudades e tristezas
_ recO'rdações soberbas daqueles
n quem tanto se amou. Flores, be­
ms e frágess flores, de muitas ca­

sas, de muitos .lugal'es! colabor,�n­
di() com a sua galhardia, nas trís­

te� e amargas comemorações de
Finados. E como fol díferente dos

. outros meses, êste tristonho mês
de novembro que. se ímcíou som-.
brio muito sombrio, lugublt'emen-
!ie OOmbriJo!... \

É era, muitas vezes, no acon­

!Chêgo sílente da solidão que, nos­
tilgicos, nós, os humanos, buscá­
�"âJIlos desabafar nossa alma... e

desapermbidas, muito desaperce-
.

a'S ho.-aB. se Iam passando.
ida sempre sonhando, e o
.

-'
V f.,'egría, e a tiistklfa

• 1.'0:· ..
' 'tum todo lO! for­

o �nw�d'; dia saudade. g
0-'108, pouco a pouco, na

·.idade dêlStJe IDllJIlJdo que nos

ia deixam.dlo enebriados, enebria­
dos. .. Sob aqUlela sensação extra­
llfba de que o :passado estava pas­
sand'O... e o pveS'ente já passam...
E, enl\€;vados, reviwamos as delí­
.elas, os anseilos e as ilusões do pre­
térito. Essas <coisas mortas pelo
tampO' e que pe10 tempo vão con­

tinu:ando a viVoer den.tro de nós
mesmos, sempre tristes e adorá­
vteis e dleliciO!S:a.s. .. Mas, inxo·ravel,
amarga, cruel, a realidade sempre
.chegava e, mBdonha, mui.,tb medb­
nha, ia quebrandlo' O €rncantamen­
llO gosto� .da: 11'oosa letargia. E os

sonhos se transd'O'!1Illavam em cin�

zas - castJelos se desmoronavam
-.e tu.d!o ia morrendO', mO'irendo,
mOl'rffilJ<Ío .. ' O último alento irre­
pa:r'avebnente rep,eItin,cLo..:se. E a al­
ma humana sendo um mistério in-

. oonJdável; via as cinzas, compreen­
dia que os castelos se tinh<am des­
mO'I'OIlarlo, sabia Que tudo, tudo,
estava morto; e; do fundo, do
âmago da sua imateria,l concepção,
ia deix:ando alçar dlo seu vôo de
suavidJad'e um c<erto lirismo que,
das reoordações, nela se tinha acu­

:mulado. .. E os· d'tas eram som­

brios, muito sombrios, lugubre­
.mentJe sombr1os... nessa pungente
quinzena que paooüU.

Segunda Quiuzena
AS TRftS IMAGENS

E dO' dtesejo, persistindo, ape­
nas, aquela Qantciência db anseio
bustado que' na nossa subjetivida­
d!e vai .oormi!l- 00 sono eterno das
jmagens mortas.

A vidlà são. si<rnpIes quimeras. A
esperança .1JeJIl um instante, a des­
Unsã>o logO' ;:qJós. Ela é uma in­
&finidia mentira - uma comédia
estupenda; ma q:e 'extrema dra­
matic.bdad<e, ora go�íssi<ma... E

� oomos os seus personagens.

A felicid'adie é () mais fácil acesso
paiT3. o ablsmo da dlerro.cadia total.
Aqueles cp....e a oonhece farcilmente
JSio vencidOs pelas vicissitudes.

AOS CLUBES JUVENIS

As pagmas da nossa folha,
acham-se ao dispor de todos os clu­
bes de jovens. Remetam suas notas
de convocações e os resultados dos
seus jogos, para a nossa redação.

Nascido em 1743 morreu em.
1826, foi presidente dos Estados: ..

Unidos.
.

Como autor da obra: "Summary
view of the Rights of British Nor­
th Améníea", apressou a índepen-.dêncía de sua pátria.

Essa impressionadora maneira·
d� comemorar uma r.eco.rdação trá­
gICa generalizou-se por tecto o

mundo, pOI1ém muita gente ignora
como teve inicio. .

A primeira' pessoa que imaginou
e_ propôs, foi Daniel Mossop, capi··
tao de. um,navio i<nglês.
No dia dez de agosto de 1910, em

pleno Oceano Atlântico ele reuniu
a equipag.em e os paslS�geiros no

tombadilho, e, recordandD-lhes que
naquela hora, estava:m-se realizan­
do em Londres as exíquias do Rei
EduardQ VII, pediu-fues que ficas·
sem um minuto em silêncio, con­
oellltrando seus pensamentos na
idéia dessa dolorosa cerimônia.
Mas êsse fato foi pouco noticia­

do e durante dois anO's o capitãO' .

Mossop não foi. plagiado.
SÓInente em 1912, o senado de

Portugal ropetiiu a oe'["imôni�,
. c�:mservando·se em pé e em silên·
CIO, durante um minuto em ho-·
menagem ao Barão de Rio Branco,
que então falecera.
De novO' o fato ficou esquecido'

até 1919, Quando os ingleses adcta-·
mm 'esta cerimônia em homena-·
gem aos mortas da grande Guerra.
Então o uso se generalizou.

(transcrito) •

ESPORTES
Os jogos reaüzades pelo

G. C� C. R. A..

O embate dêste grêmio com o

Abrigo de Menores resultou a, ad­
mirável contagem de O x o.
Levou a melhor com I) Ipiranga

do Saco dos Limões sendo a con-'
tagem de 3 x 1.
E finalmente com o Sete de Se­

tembro em disputa a uma linda
taça venceu por 5 x O.
Sendo assim o G. C. C. R. A. es­

tá invicto.

'PROFISSÃO DE FÉ

COITespondam-se com a "Folha:
da Juventude" e enderecem SUalJ'

colaborações à Rua Trajano (sob.)
21 - Florianópolis".

Nem sei de lendiaJs assim:
IDra. uma vez ...

MinutoUm de Silêncio

Salim Miguel

Minha lira é humana,
É o povo, dJo povo e para o povo
E eu não sei fazer versos rímados, tomeados e belos,
De frases escelhídas,

Porque mínhajma é simples e ingênua,
Qual o pOlVO.

Não sei contar hístórías de amor e fa'l1Jtasia,
Nem falai" de noites enluaradas e felíeídade.
Não sei de mimos para príncipes e f1d1a.lg.otes,
Nem, de fraseologias pompo'sa; para escritores de
"Ou mocinhas romãn kas e f�eis. .; >

·�;io!

tôrre de "marfim".

. A história do plt".ÍJr1cLpe e da bela princeza,
Que a madrilIlha fada salvou.
Ou de um deus dos desgraçados,
Oom que S'e 1llUdem os ignorantes,
E de· que vivem os eBper<tJalhões.
Também não!

. i Minha liTa é Cl"Uel qual a verdade,
Para (Js olhos dos mentirO'sos .

Minha !.ira é soe.
Chicoteia e desnuda as hipoorisias do mundo.

\Millha Ura é do povo,
E é s�mples e boa qrual ê1e.

Oomo irei cantar belezas de l�
Se vejo crianças ohorando de fome,
V€l:hos gemendo de frio,
Moça<s S<€ prostituin.d!o,
M-oços inúteis e Vlenais,
E os poderosos zOiplibando e oprimindO
A massa ilmensa de infielrnes! ? /

Eu canto as misérias, as doenças, a f.cxme,
Ais tri'ste:õas, a mág.u:a, o ódto, a IDveja
E a desilusãO'.
Eu olho o mil.111ldo e os hmnens sem fantasia,
Porque vivo no mundo e nos homens,
Porque sou o mundo e os homens,
P,orque sofro com o mundo, e (JS homens.

, '

, ,

E eu sou bom para os humildes e fracos
E airro 'os desgraçad9s.

'

E eu ten)1o ódio e asoo aos tiraTIPS,
E abs seguidores dios tiranos.
E cantarei as máguas dos que sofrem,
E dmumciarei os traidores.

,.

MLnha lilra é. humiLde e slJtnple8,
Qual o povo.
Minha lirn. é forte e podernsa,
Qual êsse meamo povo.
E eu sou o povo, a a.lma e a própria }:lOE'lSfia
Do povo.

I
r, �r�;�'
t· '"
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FOLHA DA JUVENTUDE

UM CAMPO PARA
lFUTEBOL

Si!Ill. Um campo para a raça ba-
, teo:' bola, &st€ ,é o moti,vo .des�e ar­
tigo. Mas corno conseguir ISSO?

E, ,eIll primeiro lugar, existe um

lugar, um campo, onde se possa
bater bola ?
ExistilI', I8Xiste. Mas, vamos ade­

ante. Deixem-me contar meu pla­
no. Vocês sabem, não é? O sr. Pre­
f�üt.o é um homem bom. Se o troço,
quer dizer se o campo depender
dêle, o negócio tá feito. Assim, po­
deria.mos nós, todas, tôda a raça
fome por bola, ir faLar com o sr.

Prefito e pedir-lhe um campo.
- Porque que eu não vou sozi­

nho? Já te explico, espírito de
porco.
- Se eu fôr falar, SÓ, com o sr,

Prefeito êlE� vai dizer:
- Ma's meu amigo, eu não sei,

onde haja, um campo de futebol
para vocês.
- Bom, daí, eu responderia: sr,

Prefeito, SJe o sr, mandasse limpar
um daqueles campos abandonados,
{Largo 13 die Maio ou ... ), mandas­
Se botar umas traves (com rêde
Seria melhor) se desse ainda para
botar uma cêroa, para a assistên­
cia não invadir o campo (longe de
CQUl isso ofendermos a nossa edu­
cada assistência, comparadia com a

do Paraná, por exemplo, ela é fi­
níssnna mas, afina'! como ÍIa dizen­
do, se o sr, Prefeito nos arrumasse
Um campo bem enjambradínho,
oh ! sr. Prêfeito, a turma ficaria
gratíssima ao senhor.

,

- Mas, êle o sr, Prefeito logo
respondería :

- Mas meu amigo, não é pOSS'í­
vel. Você não sabe que a Prefeítu­
rà tem muita despesa ? O dinheiro
não é meu, a verba é pequena para
que eu gaste tanto dinheiro só pa-.
ra satisfazer a sua fóme de bola.
-
.... mas não é só para mim,

é a raça tôda que quer ...
Não, não pode ser... (e o sr.

Prefeito apezar de tôda paciência
Já Iria se chateando comigo).
E o homem não deixaria de- ter

razão, arnlgos,
Como é que êle, tendo tanto que

atender, iria dar bola para mim
- nem bola e nem campo para ba-
ter bola.

.

Mas, agora - ouviste,' Espirito
-de Porco, agora se a gente se jun­
tar, se a gente fizer um bruto abaí­
xo-assínado, se a raça tôda se reu­
nísse e escolhesse uma comissão
pm-a pedír; ao sr., Prefeito o tal
�1])O, então a coisa seria outra.

O sr, Prefeito, ficaria sabendo'
que a comdssão representava uma

porção de rapazes, Que. o pedido
tilnha então, Importância, pois dia-

.

00, nós também não somos gente ?
E o sr, Prefeito depois de nos

ouvir bem direitinho diria.
- É meus amigos, vocês voltem

na próxima semana, eu vou pen­
sar no C1aSO.
E iria 'pensar mesmo. :mIe diria

com os seus botões:
Que diabo! Eu sou o Prefeito, e

eomo Pr.eJfeitb devo dar o máximo
de conf'ôrto ao meu povo, aos ha­
bítantes da cidade,
E: O que êles querem é um cam­

po. E não é justo? Pensando bem,
ê, É justissimo, até. 11:1es que mal
têm tempo de aprender o ABC,
porque desde cedo tem de traba­
lhar para não morrerem de fOil!le,
essa turma cujo único divertímen-'
to consiste numa ou noutra sessão
no poleiro do Odeon, essa raça sê­
ca por futebol, mas que não poude
assístír o jogo Paraná x Santa Ca­
:tarina, porque dessa vez nem na

hora do Hino Nacional foi possí­
veI, bar, o campo, essa rapaziada
tem direito de se divertir. É. Eu
vou mandar fazer um, orçamento. .

Não deve custar muito. Em todo
caso; - êles terão um campo para
o futebol. Eu me encarregarei
disso.
-Ouviram? Eu ,não d'Ízia para vo­

cês? ,

Born, amigos, vocês não �vi­
ralm, mas não poderiam ter ouvido
mesmo por que não foram lá em

comissão pedir.
'

,

li: isso turma. Não basta apenas
30llhar �om' um bom oampo de fu­
tebol. É preciSO u:n'l pouoo dI!! es­
forço prura que êsse sonho se tor­
ne realidade. Fica, pois, aqui, a
ml!nha sug-estão.

DIVERSOS .SONETO

o médico - Deu-lhe os. meus

parabéns.
O doente - Posso então ter cura

doutor?
O médico - O caso não é êsse.

É que a sua doença é inteiramente
nova, e nós decidimos dar-lhe o
seu nome.

DO
No Tribunal:

.

O juiz - Porque abriu a gaveta
do seu patrão com chaves falsas?

O réu - Centamerrte seu dotô,
pois -êle insclmd'iia sempre as ver­

dadeiras..

, Nota explicativa:
Nesta página, neste mesmo canto, apresentaremos cada mês u_!ll

soneto de autor célebre, ,

Para êste primeiro núlm€lI10 escolhemos o de A1<EU Wamosy
"Duas almas".

"Duas almas" como os leitores irão ver, é, sem favor algum, um
dos mais belos sonetos da Iíngua portuguêsa.

6 tú, que vens de longe - ó tú, que voos cansada,
Entra, e sob es'teto encontrarás carsnho: 'ii
i:u nunca fui amado, e vivo tão sõziriho,
Vives sozinha sempre, e nunca fôste amada!

A neve anda a branquear llvídamente a estrada,
E a minha alcova tem a' tepidez de um ninho ...
Entra, ao menos até que as curvas do caminho
Banhem-se no esplendor nascente da alvorada!

E amarrhã, quando 'a luz do sol doirar; radiosa,
Essa estrada sem fim, deserta, imensa e nua,
Podes partir de novo, ó nómade formosa!

Já não serei tão só, nem irás tão sõzínha:
Há de filcar comigo uma saudade tua!
Hás de levar contigo uma saudade minha! '

* * *

(transe),
,

\, .,..

O editor - Pois é como lhe digo,
meu caro 'poeta... Ou põe mais
fogo em seus poemas ou... vice­
versa.

• * *

- Amigo, tenho fé na justiça.
- O teu caso eu dou por perdi-

do, pois confessaste ter roubado.
- Tenho fé porque, dizem que

não encherga.
.'!II *

AlCflU Wamosy

- Papai, deixa eu andar com o

guarda noturno?
- Mas meu filho ,é tarde, e por­

que imo?
- É porque a mamãe está pas­

seando com o dela.

O rico - Quando comecei a vida
era um rapazinho descalço.
O outro - Naturalmente que

você não nasceu de sapato.

PALAVRAS CRUZADAS

I

1 - caracteríetícos nas construções romanas: 2 - capital da Ar­

gélia; 3 - contrato; 4 - conjunto do povo; 5 - relação; 6 - preso;
7 - absorverá: 8 - o escritor de "O elogio da loucura"; 9 - peça da
casa; 10 - flanco de um exército; 11 � espaço; 12 - abrecíatura de
um pais americano; 13 - palavra inglesa; 14 - Teodoro Leandro
Matão Real.

, I - aprova; II - ave da família dos psítacídes; III _ livro; IV
- capital européia; V - estimada; VI - relativo à rosa; VII - ape­
trecho de viagem; VIII - substância ímateríal considerada como
sendo o príneípío da vida mental e psíquica do homem; IX' - sutíxo.,
X - assento.

A EXPOSiÇÃO
V.riado sortimento de: Casimiras, linhos e brins

Seda� e Tropicais - Tapetes e Côngoleuns - etc.

Co.nfeções li.nas· par. homenl, lenharas a crianç.s

Distribuidor e,xclusivos par. tod� Estatlo dOI .fllmados Rádi.s "OLlMPIC'
"A,.I.,.EC". R. c. � . .:.... Radiol. e Máquinl. de costura import.dl di Suécll

V�N.DAS A VISTA E PELO CREDIARIO

ELIAS FEJNGOlD RUA FELIPE SCHMIDT, 54 - FONE 160'

FLORIAN6pOLIS.ST�. CATARINA.SIASIL

Caixa .Pô$tal :1. 9-Endereço Telegráfico �Feingold�

, 1
Juiz - Você não experimentou

certo réoeio, quando roubou ore-,
lógío ?
Pungista - Sim, senhor? .. l"e­

ceiava que não fósse de ouro.
... '" *

-., Mas. você tem que pedir or-
dem a seus pais.
- Como? Acaso êles pediram a

mim quando 'Casaram se.
* * *

Mulher - Desejas alguma coisa
queridinho ?
Marido - SLm, desejo que nada

desejes de espl?ci'll,
,

• ti ..
Charada:

O tecido e a mulher escontrarn­
se na ciência do pensamento (2-3).

* * *

(Encontro de amigos, após anoa

separados), '

1° - Conte-me suas aventuras
Henrique! ...

2° - Meu amigo, passei mal,
quando certo dia, eu estava mon­
tado a cavalo num burro, víajan­
dio num bi-motor japonês, e daí. ._.

1° - Henrique, - você não está
tomado?
2°, - Também pensei isto caro­

.amígo, porém, quando o perigo
chegou ao auge... acordei-me.

'" '" *

No Tribnnal:

Juiz - Então? .. Oonfessa -ter
assaltado a casa? ..

Réu - Sim, senhor! mas ínvo­
vo a meu favor urna' círcunstân­
da atenuante.
Juiz - Qual é?
Réu -. Que não havia nada lá,

dentro.
... .' .

Patrão - Fumas João?
Criado - Fumo sim senhor, mas

não...
Patrão - Bem.... já sei ao que­

tenho de fechar os charutos a
chave.

• • *

F'iehamento de pessoas;

Encarregado - (dirigindo-se ao
novato) - Chama-se João Tuba­
rão, não é?

O novato ,Engana-se se-
nhor. .. chamo-me João .Sardínha.

'" '" .

CHARADAS

A vogal quer -póssuír o flui­
do. 1-1.
Lustrei bem o calçado do com­

ponente de uma comédia anti­
ga.2-3.
Em címá, o total o abrígarâ. 2-2.
O expresso de notícia leva o

sufixo ao divulglador. 2-2-.

Avisamos qne só serão aceitos
os artigos que vierem devidamente
assinados e �ão nos responsabilisa.
mos pelos conceitos emitidos nos
:meslnos.

'

Os artigos, mesmo os não pu-
cados, não serão devolvidos. .

A REDAÇÃO'
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Diz um ditado: Tudo tem o

seu tempo, e, realmente tudo te.m
Se'U tempo. Passaram-se os, reis)
passaram-se OS ditadores e ai esta
'a humanidade em marcha pelo
amplo caminho da democracia, co­

mo o ideal dos povos.
'

Não desejo que isso pareça filo­
soría ou coisa semelhante, quero
tão sómente explicar o "que" da
nossa Associação.

'

A A. J. P. C. é o organismo má­
ximo do Proletariado Juvenil Ca­
tarinense, que quer dizer, a Ju­
ventude Proletária atuando como

fator de progresso, de estudo, de

esportes e de difusão da cultura
entre os jovens.

Os princípios pela
_
qual, esta or­

ganização lutará, serao a defesa in­

transigente dos jovens de Santa
Catarina, porque reflete em tudo
e por tudo a luta da juventude por
melhores condições de subsistêDlCia.
Eis pois, uma gr�nde oportuni-.

dade 'para o proletário. Opü:rtum­
dade 'esta, que apresenta plenas
'perspectivas, de organizarem-se
num só todo orgão pela defesa de
Beus direitos.

.

O que caracteriza esta associa­
ção é a sua democracia interna,
que quer dizer: não dis,t�ç.ão de ra­

ça, cor, sexo, credo religioso -."

simpatias partídárías. Havendo
opo,rtunidade para todos, de, pela
seu d'esenvolvÍlmeiI1to, alcançar os

Recordando, é que, as conciên­
das vivas de prematuras ciências
afastam-se das infelizes tragédias,
causadas pelos diversos fatores vi­
ciosos. ;

C-�_ '·-.0.0 mesmos ratores, que
�d.U ��'" compreendem as bebi­

d3!s alcoólicas .e o jogo, que subju­
zam os seres fracos ,e por muito
lhes arrebate a moral própria cau­

sando por vezes a infelicidade da
sua nova geração.
É, pois jovens, direito nos�o, ar­

mar-nos contra as garras da juven­
.tude ínconcíente de ontem, para
que :nós, os de hoje,' possamos le­
vantar colunas firmes e inabaláveis
para sustentâr num só todo de
cultura, os jovens de amanhã.
Nã.o será um único, aqueLe, que

'sem a sua moral possa leva,r avan­
te as suas idéias abomináveis.
E também qual será a saciedade -

. .que frequentará um escravo do
a1cool, se sua mente o macula por
_profanar as leis sociais?
Sim, o áloool, o jogo e outros tan­

'tos vícios que levam uma corja de
110mens para o caminho da perdi­
ção e não sómente es1:Jes como tam­
bém o anaUebis,tismo, a iTraciona-
1idade e outros tantos antros preiu
d.kiats a juventude, que nos leva­
rá a vitória almejada por todos.
Não será um por todos ou todos

por um que lutarão pela causa .da
juvcentude, e sim a causa preCisa
.da colaboração coletiva de dirigen­
l.es que presem melhor futuro.
É o dia de amanhã que devemos

hoje pr,epairá-Io joveM camaradas
e para que quando pizarmos nele

, não s,eja ·vacila·Mo, firmemo-lo an­

tecipadamente, porém é preciso con-
\ tar com a boa y-ontade de todos os

.que quiserem depositar s,egurança
na:s c01unas, da geração de ama­

nhã.
Eis um caminho que não podie e

não deve encontrar-se 'com o man­

do vicio, é o do defensor 'do sólo
que noS obriga a este mesmo cum­

pr�dor quando o fizer, deixará de
ser aquele merecedor dá nossa ad­
Nmiração e respeito.
Um govêrno é bom qualMo seu

povo também o é, porém a hipu·
.

,crisia humana de suas classes sc>'

ciais, ,está. subjugada pelo espirita
do dlerrotismo reinante nal'l suas
lh'Or camimho).
Não é só dos velhos, a arte de

"Minerva", e Iserá ta'mbém ·para a

-mocidade o dever.de sreguir o "me­
uhar camtnho".

,,(Aulo G. Jardins.)

Acary MargaridaD A, J U. V E N T U O E
CAT'AR-I N E,NSE

-

organização desta juventude incon­
dente, que ainda hoje serve de éco
às pa1avras de certas pessoas de'
magogas.
Sendo o esporte de nossos jo-

.

vens, muito limitado é já, base
única para que os esforços desta
direção converjam sôbre o assunto.
Lutemos pois, unidos e coope­

" rando mutuamente, pela formação.

e dâreçâo de algo, que fixe o bem
estar da juventude.
É esta e será a longa tarefa que

um grupo de jovens, tomaram a
seu encargo, procurando o alvo de
suas ações, proporcionar um espí­
rito humanitariamente democráti­
co entre a juventude catarínense.
E, é assim, que, correspondendo

aos projetos de inicio, marchemos
a passos largos para um futuro on­
de o objetivo visado seja de uma

juventude concíente de seus di­
reitos.

o TESTAMENTO
Por Jairo Silveira de Matos

Aluno da faculd�de de Direitos

Havia um senhor que, um dia,
sentiu que seu fígado não ia lá
muito bem e desconfiou já ter a

morte marcado seu nome para um

encontro.
Falou à mulher: - Tenho três

filhos e muito dinheiro. Como hei
die dispôr a herança ?

- Dá um terço de teus haveres
a cada filho, opinou a mulher.
- Mal vai a casa 'onde canta a

galinha em vez do galo, pensou o

velho, darei todo o meu dinheiro
ao que se mostrar mais .capaz,
- Mas cama hei de s�ber qual

dêles é o indicado? Ah! Já sei!
Farei um test!
E mandou chamar os rapazes.
- Meus filhos, dísse êle, cada

um de vocês vai receber agora
uma quantia, tôda a minha rique­
za será para aquele que melhor
soU'ber aproveita:r o dinheir-o. Vol-

. tJem daqui a uma semana e con­

tem - me -o que fi:õe'ram.
Passou a semana da 'Prova e de

novo 'se reuniram -os jovens dian­
te do pai.
- Que fizeste, meu filho? per­

guntou o velho ao primogênito.
- Eu queria estudar: com o

dinheiro oompr,ei vários livros
úteis e ,oontratei um profes'Sor d�
inglês, - contou, o moço.

- És muirto inteligente; disse o

pai, e tu, meu filho, que fizeste?

perguntou ao segundo rapaz.
- Notei que nossos vizin�os vi

viam na maior miseria e comprei
para êles um bangalô moderno
com banheiro e ,rádio, - disse o

moço.
És muito caridosó, falou o an­

cião, e tu, ,meu filho, que fizeste,
indagou ao caçula.

- Eu puz o dinhe1ro no banco,
com jUI10 de 3%, capitalizado se­

mestraln1ente, l1espondeu o mais
moço.

- É's muito 'Prudente; pronu'\l­
dou o velho" e refletiu madura­
mente, enquanto os filhos espera­
vam impadentes para sabe'rem

qual dos t;rês se tomaria milioná­
rio.
Enfim ,o pai falou: - Cada um

de vocês tem uma ótima qualida­
de, não quero ser lnjusto para
com nenhum, - casem-se com

uma mulhe'r rica.
E legou seus hens a uma insti­

tuição de ca!I'id�.�e.

postos de direção, tendo plenos di­
reitos de estimular novos quadros.
Atualmente, . companheiros, as

questões mais candentes para nós,
são os problemas sociais, a questão
da educacão, Poís, surge este clu­
be não sómente, para que seu no­

me sobressaia, e sim, de sua fina­
lidade, surtirá efeitos', para a boa

A. J. Sagaz

Inaugurou-se clia 4 de novembro,
nesta: Capital, mais uma exposição
dJe pintura do apreciado pintor C8-
tarrnensa, Acacy Margarida.'
Como sempre, Acary primon

pela quantfdade, desprezando o
essencial na arte - a qualidade,
Res.ÍJCliiln.do num Estado onde ne­
nhum cultivo ou incentivo é dado
às artes, Aeary, teve que subjugar
os seus pendores artísticos às di­
filculdades fínanceíras, resultando
daí o desprêzo à arte e a preocupa­
ção constante de poduzir muitos.
quadros,
Suas paisagens, revelando quase

sempre o rtosso litoral, são sempre
tristes, sempre com as mesmas to­
'nalidades sombrias. Se a arte re­
vela o "eu" do artista, Acary é
um artista tristonho. Nunca as suas

paisagens nos apresentaram um dia
alegre, cheío de sol e esplendor;
uma dessas bondtas manhãs flo­
ríanopolítanas, que nos convidam
a descançar o ,físico e o espirtto.
Além dessa falta doe luz e de.

vi!da nas paisagens de Aoary, nota­
se, não sabemos se por esqueci­
mento ou falitJa de conhecimento
prctóníoo, que o 'pintor não tem oh­
servado. pormenores que se nos­

parecem importantes. Temos o

exemplo no seu quadro "Cícíliano":
a' barba aparadinha e penteada.
contrasta oom a míseravel indu­
mentáría do retratado. E isso nos
leva a pensar: "Dar-se-ia um po­
bre velho que, talvez, nem uma

agulha tenha 'para remendar a sua.
esburacada camisa, dar-se-ia êste
velho ao trabalho de aparar e pen­
tear a sua barba? "

Não obstante êsses deslizes, Aca­
ry nos mostra oom o seu "Confis­
são", que obteve mensão honrosa
da S. P. B. A., que é capaz de pro­
duzir bons quadros,

Quando tanto dinheiro é gasto,
ímrtílmente, pelos cofres públicos,
nada dje extraordínárío seria que
um pouco fosse gasto em proveito
das artes: fazendo com que os nos­
sos artistas, como Acary e outros,
abandonassem a preocupação mo­

netária. para cuidar tão somente da
arte, faciLttando-lhes os conheci­
mentos nas escolas de artes, por­
que, se o talento é inerente, a arte
não o é.

f

Art� oe Reoiair Anuncios.
Um negociante devoto _perdeu o

guarda-chuva, un?- domingo, na

�greja. Ficou murto penallzado,
porque o �uCl!ird�-chuva era novo,

de seda e tinha sido eomprado tJr�s
dias antes. Cheio de fé na ef.LCaCla
dos anúncios, correu a um Jornal
e redigiu algumas línhas prorneten­
dia boa gorgeta a quem lho restí-

tui-se _

Passados alguns' dias, nao v�n�o
'aparecer nínguem, f.?i à adnunls­

tração do jornal que1Xa-r�se de ter

perdido, além do gua:rqa-c�uva
in1portancia do an�nclO. .

_ Queixe.se de S1. O seu anuncio
era ostupído.
- Como?
_ Prometer uma recompensa a

um létIdrão? Nem pensar nj,ss.Q. .

Vai ver corno devia ter procedido..
E o gerente escreveu o ,se�mte.
"Uma pessoa, cujo no"?e e co­

nhecido, foi vista no dom��go pas­
sado, na igreja de S. Dommgos,
a-poderall'-se de um. guarda-chuv�,
que lhe não pertencla. Se essa pes­
soa deseja conservar a sua repu­
tacão de bom cristão e evitar con­

sequências desagrà'd�veis, deve en­

tregar o mesmo objeto na rua, , , ,

n? ".
_

No dia seguinte de manha, o de·,
voto roubado encontrou na sala
de espera do .seu escritório, não

um, mas uma 'druzia de gnarda-chu-
vas de seda, todos novos. 1-

transcrito) )

.'

I

Fazer o Melhor
Oríson SweetMarden - êste no­

tável escritor americano que legou
à humanidade uma obra magnífica
de .ensinamentos para o ap.erfeiçoa•

menta maTaI, mental e fisico do
homem, - entre os muitos livros
que -publ-icou, a UJm dêles doo êste
titulo: "Sê perfeito em tudo o que
fi:õeJ:1es". E, neste livro - que to­
dos deviam ler' - o autor nos cou­

ta que conheceu um grande esta,..
belecimento comercial em cuja en·
trada havia a seguinte inscrição�
"Aqui, só o Melhor é aceitável"_
Para: muitos aquela legenda sigo

nificava o impossivel - uma espé­
de de "porta �echad!a" que não po�,
dJer,iam transpor. Outros porém -

e também não· era mpoucos -

souberam Fazer o Melhor para'
transpor a porta.
A vida, de fato, está cheia de

"pomas fechadas" com que esbar­
ramos, a cada passo, na luta para:
vencer. São as -dificu1dades - mui­
tas criJétldas por nós mesmos - e

que nem ser:r}!pre soubemos afastar.
porque quasi sempre não fizemos
o Melhor para aif1a,stá-Ias.
Nossa divisa, a divisa de cada

um, dev.e ser: Fazer o Melhor Pos­
sível. No trabalho ou fora dêle-.
sempJ;'e o m,esmo lema; O "quasi".
o "mais ou menos", OI "regular'·
,são os piores inimigos. Sua presen­
ça em noss1a proft8são age como
uma anfermidla:de: ,envenena, en­

fraquece, ·mata. Proouramos seguir
o lema - "fazer o melhor possí­
vel" e estar,emos, imunizado con­
tra a moléstia da mediocridade e.
do fracasso. Procura a causa de
tudo quanto obtivceste de bom e
util em tua vida - no teu esfôrç9
de "Fa:õer o Melhor". E pergunt�:
estarei Agora fazendo o Melhor.
tanto na minha profissão como na
minha vida particular? Pergunta,.
mas, ,pelo teu ,próprio bem, nã�
fiques interrogando a vida in�
teira...

.

() x

(tran��ito) '.
, .

Eis um fator da nossa agremia­
çã-o, que em toda a sua estrutura
foi estudaQ_o e nao podemos d_el­
xá-lo dle levá-�o em conslderaçho:
Em meio da nossa juventude fOl

deliberado oéupar-nos por vezes

com o noss-o corpo e eS'Pecialmente
dos 'exercidas fí:sicos, qU€ nos pro-'

porcionam o progresso da força e

agilidade.
A .esse- propósito, recor�o q�e

ralando em reunião da dlTetona,
fomos bastante entusiastas para
,com a única arma que a natureza
nos deu, o "punho".
Por ser 'e.specialmente a arma

humana por excelência, a únic� ?�­
ganicamente adaptada a sens}blll­
dade a res�stência, a estrutura tan­

to of�nS'iva como defensiva do nos­

so oorpo, é a arma de t?dos os dias.

Compreendemos pOlS, camara­

das que s'e quão irracionais fosse·
mos como os animais bastariam­
nos 00 bracos como que os cornos

para e touro, as presas para o leã?,
pára -pr,eencher as nossas neceSS1-

dades de proteção, de justiça e de

vingança: .

Porém não são para estes fms a

arte do "box" e sim hoje é adapta­
do mundialmente oomo espórte fa­

vorito, tendo pugilLstas deJtacados
:eamo Joe Louis, o campEiao mun­

dÍlal de peso pes3!do.
Este amerkano que possue o ti­

tulo máximo em seus punhos gol­
pes fatais que jamats fracassaram
em suas lutas.
Seu poderio, deV1e ê1e ao seu �or­

mi:dável físico, porém derve lStO

paira mantê-lo normal, aos exerci·
cio fis,icos.
Quando, contra um agress'O'r

mais fo'rte, arremessamos um pu­
nho mais soberano, sentimos ante·
dpadamente a faci1iJClade da sua
vitória.
Um cOnlselho pois: nUlloa despr,e·

zar e antes de tudo o nosso estado
físico.
Levantemos a base do pugilismo

e que seu fim seja um pedestal.
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